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Introdução:	 o	 exame	preventivo	 de	 câncer	 de	 colo	 do	útero	 é	 um	 teste	 realizado	para	detectar	 alterações	 nas
células	do	colo	do	útero,	durante	as	práticas	de	Saúde	da	Mulher	na	Estratégia	Saúde	da	Família	Funhpam	na	cidade
de	 Palmeira	 das	 Missões	 RS,	 notou-se	 que	 as	 demandas	 pelo	 exame	 citopatológico	 conhecido	 como	 preventivo,
estava	com	uma	baixa	procura,	sendo	este	o	principal	método	e	mais	utilizado	para	rastreamento	do	câncer	do	colo
do	 útero,	 que	 deve	 ser	 oferecido	 às	mulheres	 na	 faixa	 etária	 de	 25	 a	 64	 anos	 e	 que	 já	 tiveram	 atividade	 sexual.
Frente	a	este	tema,	surgiu	a	ideia	de	realizar	um	dia	D	para	coleta	do	exame	Papanicolau	em	horário	diferenciado	para
que	abrangesse	as	mulheres	que	 trabalham	otimizando	o	seu	acesso	no	 intervalo	do	almoço,	abrindo	a	unidade	de
saúde	 continuamente	 entre	 12:00	 e	 14:00h.	 Objetivos:	 Relatar	 a	 ação	 realizada	 nas	 práticas	 de	 Saúde	 da	mulher
sobre	o	Dia	D	do	Preventivo.	Metodologia:	Trata-se	de	um	relato	de	experiência	sobre	a	ação	do	Dia	D,	para	esta	foi
realizada	a	divulgação	na	comunidade	por	panfletos	e	nas	redes	sociais	através	de	post	informativos	sobre	a	atividade.
A	ação	 foi	 realizada	no	dia	30/05/2022	das	9h	às	14h	sem	 fechar	ao	meio	dia	na	ESF	Funhpam,	com	o	 intuito	de
alcançar	as	mulheres	que	não	conseguem	participar	de	consulta	em	horário	normal	de	atendimento,	neste	dia	teve	a
participação	de	seis	mulheres	para	coleta	do	exame	citopatológico.	Resultados:	A	atividade	realizada	oportunizou	para
as	pacientes,	coleta	de	citopatológico,	consulta	de	enfermagem	sobre	saúde	da	mulher,	visando	orientações	sobre	o
exame	 citopatológico	 e	 clínico	 das	 mamas,	 teste	 rápidos	 para	 detectar	 as	 Infecções	 Sexualmente	 Transmissíveis,
trocas	de	conhecimentos	e	orientações	gerais.	Com	 isso	mostra-se	que	a	 rede	de	apoio	 tem	visibilidade	 frente	aos
desafios	 que	 impedem	 ou	 dificultam	 o	 acesso	 dessas	 mulheres	 até	 o	 serviço	 de	 saúde,	 proporcionando	 que	 as
mulheres	sejam	atendidas	mesmo	que	para	isso	a	equipe	precise	se	inovar.	Conclusão:	É	fundamental	que	o	serviço
de	 saúde	 oriente	 as	mulheres	 da	 comunidade	 sobre	 o	 que	 é	 e	 qual	 a	 importância	 do	 exame	 preventivo,	 pois	 sua
realização	permite	o	diagnóstico	precoce	do	câncer	e	de	lesões	precursoras	contribuindo	para	redução	da	mortalidade
devido	ao	câncer	do	colo	do	útero.	Com	isso,	é	preciso	que	a	rede	de	saúde	desenvolva	ações	educativas,	inovadoras
e	busca	ativa	para	alcançar	as	mulheres	que	não	usam	dos	serviços	de	saúde	das	suas	unidades	de	referência	para
fazer	o	rastreamento.


